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			A meu esposo, Edmilson Amorim (in memorian),
sempre presente em minha vida.
Lucas Amorim e Marcos Amorim, dois tesouros.
Isabelle e Luiza duas garotinhas lindas, netas amadas. 


		






	PREFÁCIO


			O filho do garimpeiro é um convite para uma deliciosa aventura, por que não dizer, um prazeroso passeio pelas narrativas com que Elisabeth Amorim nos presenteia. Um aguçar de nossa imaginação. Cenários vivos que nós, leitores, vamos desenhando e criando a cada nova dobra, a cada texto apresentado. Contextos com personagens fortes e peculiares. Em cada conto, uma nova paisagem, uma nova narrativa.


			Um livro para todas as idades. Uma obra que além de denunciar as mazelas de uma ambição dos exploradores do garimpo, também é marcada pela subjetividade das personagens. As diferenças marcantes na pessoa de um “Gago”, por não ser compreendido, acaba sendo explorado, violentado e excluído da vida em sociedade. O que falar de Dona Femina? Uma mulher negra, suas lutas e resistências traduzidas em suas escritas. Sem falar da sensibilidade do jovem narrador.


			Elisabeth Amorim traz uma narrativa singular, uma escrita como tecnologia de subjetividade que faz o leitor se deslocar para outra realidade e, reconhecer a vivência na Fazenda Diamantina, que o narrador traz nos detalhes de cada cena apresentada. 


			Se o Filho do Garimpeiro se sentou à beira do rio, sentei-me numa rede para melhor apreciar os causos por ele narrados. Por um instante senti o cheiro do almoço e a brisa vindo das águas. Um jovem narrador que toca em problemáticas urgentes para nossa sociedade contemporânea. A literatura indo além da arte pela arte. Arte literária construindo pontes para reflexões importantes de situações pouco apresentadas nos textos de grande circulação. 


			Beth, como costumo chamá-la, apresenta uma literatura que retrata vozes silenciadas. Uma literatura que precisa ir para os espaços de sala de aula. Uma literatura que possibilita um legado para nossa gente, porque diz muito de muitos de nós.


			Não estamos, aqui, trazendo a escrita literária como redentora, mas sem ela não avançaremos naquilo que podemos chamar do linguístico e do literário atravessado pelas vozes excluídas e silenciadas ao longo de muitos anos a fio. 


			É preciso que o ecoar de vozes encontre cada vez mais autoras como Beth Amorim e suas narrativas singulares. Narrativas que retratam um contexto, mas que também podem ganhar outros cenários. A Fazenda Diamantina desterritorializando tantos outros espaços invisibilizados.


			É mais que necessário que esta obra chegue às salas de aulas de nossas escolas, às praças, aos coletivos e às feiras literárias.


			Petrolina/PE, 24 de julho de 2022


			Nazarete Andrade Mariano


			Doutoranda em Crítica Cultural


			Professora da Universidade de Pernambuco
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